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QUEBRA GELO: Pense no primeiro dia de aula de seu filho. Imagine 
o medo, o choro, a ansiedade. O que você acha que motiva toda esta 
cena? Começar uma nova etapa? Perder o vínculo do relacionamento 
seguro do lar? Medo do desconhecido? Como “pais”, por que  fazemos 
os filhos passarem por todo este sofrimento?

TEXTO PARA ESTUDO: Efésios 4:13 

DISCUSSÃO:
I.  CONHECENDO O TEXTO:
Discuta com o grupo:
1.	 O que mais importa em uma igreja: o prédio ou as pessoas?

2.	 Na atual estrutura da igreja, estamos ajudando o desenvolvimento 
e maturidade dos cristãos?

Para pensar: Com a conversão de Constantino, no início do quarto 
século, a estrutura da igreja foi radicalmente alterada. Aconteceu a 
apostasia do sistema em Pequenos Grupos relacionais. Onde havia 
o desenvolvimento dos cristãos, passou-se a uma estrutura apoia-
da pelo estado. As reuniões passaram a acontecer  em  grandes 
edifícios, totalmente institucionalizadas e formais.

II. INTERPRETANDO O TEXTO:
Discuta com o grupo:
1.	 Com Constantino aconteceu a apostasia do sistema de Pequenos 
Grupos relacionais. O que pode promover sua restauração hoje?

Para Pensar: Somente o retorno ao ideal de Deus pode promover 
a restauração. Este retorno também está baseado nos Pequenos 
Grupos relacionais. Precisamos começar agora a viver em Peque-
nos Grupos relacionais para suportar as provações e dificuldades, 
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como nossos pioneiros o fizeram, pois estamos prestes a suportar 
grandes perseguições, e somente o ideal de Deus pode nos garan-
tir a vitória. 

2.	 Você conhece alguém que foi claramente usado por Deus no pas-
sado e que conseguiu sucesso com este projeto?

Para Pensar: John Wesley, no início do movimento metodista, foi 
o precursor de tal projeto nos tempos do reavivamento da igreja. 
Wesley entendia que os cristãos naquele momento precisavam vi-
ver em comunidade, e que o modelo do Pequeno Grupo relacional 
era ideal para que isso ocorresse. Ele sabiamente compreendeu 
o princípio bíblico de que cristãos não crescerão isolados de uma 
comunidade que os apóie, estimule a se desenvolver, que os corrija 
e que proporcione interação entre os membros.

3.	 Wesley apoiou somente os Pequenos Grupos?

Para Pensar: No método de Wesley a estrutura estava assegurada 
pela pregação pública, mas o desenvolvimento e engajamento dos 
novos cristãos era garantido pelos Pequenos Grupos relacionais. A 
somatória da Pregação Pública e dos Pequenos Grupos relacionais 
resultou no reavivamento dos crentes em sua época, bem como no  
desenvolvimento satisfatório proposto pela Palavra de Deus.

III. APLICANDO O TEXTO.
Discuta com o Grupo:
1.	 Nossa necessidade como cristãos continua sendo a mesma. Então, 
o que podemos fazer em nossos dias para voltar ao ideal de Deus para 
nosso desenvolvimento?

Para Pensar: Se realmente desejamos crescer em Cristo temos de 
deixar nosso individualismo cultural e desenvolver uma sólida co-
munidade novamente, para que possamos experimentar a “ medida 
da estatura da plenitude de Cristo” Efésios 4:13

O Pequeno Grupo relacional é um lugar seguro onde, a exemplo da 
escola, os cristãos podem ser apoiados e dirigidos para o conheci-
mento e comunhão com Deus e uns com os outros. 

Os Pequenos Grupos relacionais não são o todo, mas a história 
nos mostra que vivendo assim, poderemos ter mais comunhão com 



SÉRIE DE ESTUDOS TRIMESTRAIS DE PG
COMO REAVIVAR A IGREJA 39

Deus, e desta forma poderemos  superar melhor as dificuldades da 
vida cristã. Por isso, trata-se de um ideal de Deus e de uma das 
“bases” da fórmula para o sucesso em nossas necessidades na 
caminhada cristã ao céu.


